


menino se virou na cama e abriu os 
olhos. Pela janela, ele podia ver o 
oceano.O





Grande e azul.
Com suas ondas crescentes.
A água estourava na praia. 

O menino ficou parado na janela procurando o fim 
daquela imensidão. Mas não conseguia vê-lo.





Ele conseguia ver os navios atravessando o oceano.
Conseguia ver os pássaros que o sobrevoavam.
Conseguia ver o horizonte que se estendia de um 
lado a outro.
Mas não conseguia ver onde acabava.  
Simplesmente não conseguiu ver o fim do oceano.



— Você gostaria de ir brincar no oceano? — perguntou a mãe 
do menino.

Os dois chegaram à beira da praia. A mãe segurou a mão do 
filho, e começaram a entrar na água para um mergulho.

Quando a água cobriu os pés do menino, ele ergueu a cabeça 
e olhou para ela.
Quando a água chegou aos joelhos, ele respirou fundo e  
apertou sua mão.
Quando a onda lhe bateu contra o peito, a mãe sorriu.
E ele também.





Os dois se sentaram na areia e deixaram que as ondas os 
cercassem.
— O amor de Deus é como o oceano, meu filho — disse a mãe.
 
— Está sempre aqui. 
     É sempre profundo. 
     Nunca acaba. 
     O amor de Deus é pra lá de especial.




